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Resumo 
O objeto de estudos é uma necessária demarcação epistemológica para o desenvolvimento de uma 

teoria social do turismo sob um enfoque sócio-histórico. Contextualizar o perfil de um turista 

contemporâneo é o nosso problema do conhecimento.  Conceituamos turismo como um fenômeno 

social que se realiza com a viagem de turistas a lugares, expressão da era capitalista moderna que 

envolve a oferta de serviços econômicos de hospitalidade, cuja racionalidade impacta dimensões 

espaciais, ambientais, socioculturais, morais e políticas de países e comunidades hospedeiras. O 

objetivo é contribuir para uma epistemologia da Turismologia. Compreendemos epistemologia como a 

área da Filosofia que faz a ponte com a ciência. Trata dos fundamentos lógicos do conhecimento 

abstrato que busca atribuir clareza, consistência e coerência a conceitos passíveis de verificações 

empíricas.  Estes situam-se como elementos centrais e distintivos do conhecimento científico, ao 

mesmo tempo em que possuem um significado prático e aplicável ao nível do concreto. São pontos de 

partidas para a construções de teorias que demarcam, dão visibilidade e reconhecimento a um campo 

de investigações. No plano teórico apontamos o recorrente e confuso uso inadequado dos temos 

turismo e Turismologia, para afirmamos que está em curso uma transição de paradigmas em que 

turismo deixa de ser definido e passa a ser conceituado como objeto de estudos construído de uma área 

de conhecimento científico. Em seguida fazemos a distinção dos termos deslocamento, viagem, turista 

e turismo, precisando e oferecendo significados como conceitos, assim como a distinção e associação 

dos conceitos de viajantes e peregrinos como os de hospitalidade e acolhimento. Para tal fim fizemos 

uso de uma variante idealista, materialista e histórica do método dialético, uma pesquisa teórica 

histórica-sociológica para contribuir com a Turismologia no estudo de seu complexo e multifacetado 

objeto de estudos. Sociedade e turismo interagem e transformam-se dialeticamente. O século XXI, 

complexo contexto de superposição de modernidade e pós-modernidade engendra, no capitalismo 

tardio da revolução científica, tecnológica, organizacional e informacional, o turista híbrido, aquele 

que manipula sua identidade, quer como turista convencional no turismo de massa fordista, quer como 

um novo viajante com maior grau de autonomia e capital cultural no turismo flexível toyotista. Elevar 

o termo turista híbrido ao estatuto de conceito científico precisando-lhe um significado original, numa 

perspectiva histórica-sociológica, é o principal resultado de nossa investigação. Concluímos que a 

diversificação do principal personagem torna o fenômeno social turismo ainda mais complexo 

do ponto de vista sociológico, humanista e civilizatório. À medida em que amplos segmentos 

da população mundial vão sendo incorporados ao fenômeno, em formas diversificadas, os 
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desafios para os destinos turísticos se multiplicam de modo exponencial. A compreensão do 

conceito de turista híbrido e de uma teoria social do fenômeno turismo contribuem enquanto 

fundamentos educativos para a qualificação dos profissionais da área. Ao buscar o aporte das 

ciências sociais, humaniza-se a Turismologia para pensar o turista enquanto ator, sujeito 

social de suas escolhas, capacitando turismólogos como mais do que operadores/executores, 

mas como potenciais consultores de turistas híbridos ou os novos viajantes do século XXI. 

Essa é uma exigência do mercado. 
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